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Juro em queda acelera expansão 
Fernanda Rocha 

A redução na taxa básica de 
juros iniciada em setembro do 
ano passado permitiu a ace-
leração da economia no pri-
meiro trimestre do ano. A 
expansão do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todas as 
riquezas do país) no período foi 
de 1,4% ante o quarto tri-
mestre do ano passado — quan-
do a alta foi de 0,8% na mesma 
comparação — de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O 
desempenho é o melhor desde 
o terceiro trimestre de 2004, 
quando o PIB cresceu 1,5%. 

Em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado, o cres-
cimento foi de 3,4%. Segundo 
Rebeca Palis, gerente de Con-
tas Nacionais Trimestrais do  
IBGE, o bom desempen1k) foi 
puxado, principalmente, nela 
alta de 3,7% nos investimen-
tos em capacidade de produção 
e construção civil — estimulado 
pela queda na taxa básica de 
juros, iniciada em setembro do 
ano passado, quando estava 
em 19,75%. É a maior taxa de 
investimento desde o quarto 
trimestre de 2004, quando 
atingiu 9,3%. 

— Tivemos um conjunto de 
fatores favoráveis para essa 
expansão, entre eles, a queda 
da taxa de juros, o "aumento do 
crédito para a área de ha-
bitação, o programa de re-
cuperação de estradas do go-
verno , além da produção e  

importação de máquinas e 
equipamentos — explica a ge-
rente do IBGE. 

Nos setores produtivos, a 
indústria puxou a expansão, 
com avanço de 1,7% no tri-
mestre. Nessa mesma com-
paração, a agropecuária avan-
çou 1,1% e o segmento de 
serviços, 0,8%. 

— Na indústria, o des-
taque foi para a extrativa 
mineral com crescimento 
de 12,6%, beneficiado pelo 
aumento de 12,7% na pro-
dução de petróleo e gás e de 
16,8% da produção de mi- 

. 

nério de ferro. 
Quanto ao setor externo, 

Rebeca destacou que a taxa de 
crescimento das importações 
(11,6%) superou a das ex-
portações (3,9%) ante o último 
trimestre do ano passado. 

— Apesar do aumento das 
exportações, cresceram 
menos do que as impor-
tações — diz Rebeca. — Com 
isso, a evolução de 3,4% 
neste primeiro trimestre 
contra igual período do ano 
passado foi totalmente ba-
seado na demanda interna, 
principalmente, nos inves-
timentos e na continuação 
do crescimento do consumo 
das famílias. 

O consumo das famílias 
perdeu fôlego e avançou ape-
nas 0,5%. Já o consumo do 
governo cresceu 1%. 
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